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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Ministro da Justiça; 

Provedor de Justiça; 

Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; 

C/c

Presidente da República; 

Presidente da Assembleia da República; 

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 18-09-2008
N.Refª n.º 43/apd/08

Assunto: queixas de recluso considerado tão perigoso como os terroristas (III)
Limitamo-nos a dirigir a mensagem, conforme pedido:

“Eu, Michele Junior de Albuquerque, brasileiro, recluso nº105, detido atualmente no Estabelecimento Prisional de Monsanto;

Venho por este meio requerer os meus direitos de e como ser humano e assim denunciar que estou sendo alvo de discriminação e preconceito, sendo constantemente ameaçado e injuriado pelo corpo de guardas, funcionários, e principalmente pelo Sr. Director deste estabelecimento. 

Sabendo os mesmos que não tenho família nem apoio financeiro neste país, aproveitam-se da minha situação desfavorável e indefensável para me expor ao máximo de abusos e assim dificultar e me excluir dos meus direitos de recluso.

No entanto venho assim reclamar, uma vez que me encontro a cumprir pena em regime normal, mas a Direcção e o corpo de guardas, adjuntos e educadores insistem em me privar dos meus direitos e atividades que um recluso em regime normal possa ter, criando situações desagradáveis com as quais sou submetido todos os dias e sem poder me defender isolado, diante de tamanha covardia.

Começo por relatar o fato de não entregarem a minha televisão, que é um bem pessoal do recluso ao qual tenho direito e ainda de me privar de entrar e sair qualquer tipo de ajuda. Uma vez que não estou a cumprir nenhuma medida disciplinar e nem me encontro em medida de separação da restante população prisional. No entanto também me queixo de não me darem uma quantia suficiente de refeição para suprir as minhas necessidades. Estou limitado a fazer dois telefonemas por semana de cinco minutos à minha família (ou seja só a minha mãe), me privando assim de falar com outros familiares que se encontram perante tal situação em desespero por não terem notícias minhas, uma vez que estão todos no Brasil.

Me encontro sem condições para comprar cartões telefónicos e sem fazer cantina e sem poder receber nenhuma ajuda por parte de companheiros nesse termos, mesmo que estes se proponham a me ajudar.

Porém as cartas que enviei a minha família, amigos e ao meu advogado, depois de quarenta dias da data de envio, misteriosamente ainda não chegaram, quando a mesma correspondência em outro estabelecimento eram entregue normalmente, num prazo de dois a três dias nos correios nacionais, e dez ou doze dias correspondência para o Brasil.

Por essas e outras perseguições, todos os dias sou vítima de ameaças verbais a minha integridade física e mental.

Sendo a última delas uma punição injusta e sem motivos, a qual respeitando as normas fiz um pedido para cortar o cabelo, no qual fui surpreendido por uma pessoa autorizada pela direcção que, sem escrúpulos,  “decapitou” todo o meu cabelo sem competência nem capacidade para o fazer e sem minha autorização. Cabelo o qual eu tinha um grande cuidado e afeto ao longo de três anos. Sendo agora obrigatoriamente eu a estar com um visual completamente ridículo, como de um “palhaço no circo”. Diante de tantas injustiças e perseguição venho agora perguntar aos senhores: como é que eu vou me reinserir na sociedade um dia, sem rádio, sem televisão, sem revistas ou jornais, e sem nenhuma actividade, privado de me corresponder e de contactar os meus familiares por não ter condições e pelos motivos citados. Sabendo eu que ainda me falta nove anos para terminar a pena, não sei se vou conseguir suportar nessas condições e com esses tratamentos. 

Por isso venho humildemente deixar o meu apelo e pedido de ajuda a quem gentilmente ler esta carta e ter autoridade para denunciar essas injustiças e maus tratos a um órgão competente. Para que num futuro próximo eu venha a ser tratado como um recluso normal, que só quer cumprir a sua pena em paz e com dignidade.

Sem mais, atenciosamente obrigado

Assinatura

10 de Setembro de 2008”

Carta recebida em envelope indicando como remetente outra pessoa. Cartas oriundas de outros presos em Monsanto já têm chegado com muitas semanas de diferença entre as datas assinaladas nas cartas.
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